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O que veio dos gestores é que está tudo regular, tudo bonitinho, 
certinho, só que a gente não vai confiar só na palavra deles
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Cristina Livramento

A segunda-feira (20), 
véspera do feriado do Dia 
de Tiradentes, será ponto 
facultativo para as repar-
tições públicas municipais. 
A Prefeitura Municipal de 
Campo Grande decretou o 
ponto facultativo, conforme 
publicado no Diogrande no 
dia 13 de abril, enquanto 
o governo do Estado, até a 
tarde de ontem (15), ainda 
não tinha uma definição 
sobre o assunto.

A prefeitura, por meio 
de nota, divulgou no site 
que o período será apro-
veitado para a substituição 
e manutenção do nobreak 
do Datacenter. Em razão 
da troca, todo o sistema de 
informática do município fi-
cará indisponível, de acordo 
com o comunicado do IMTI 
(Instituto Municipal de Tec-
nologia da Informação).

Apesar do ponto faculta-
tivo decretado, os serviços 
considerados essenciais 
terão funcionamento normal, 
entre elas as UPAs (Unidades 
de Pronto Atendimento).

Para aqueles que pre-
tendem sair de viagem, a 
PRF (Polícia Rodoviária Fe-
deral) fará, a partir das 0h 
de sexta-feira (17) até as 
24h de terça-feira (21), a 
Operação Tiradentes.

Maressa Mendonça 

Cinco homens foram detidos 
na tarde de ontem (15) após 
uma operação da Polícia Civil, 
da Guarda Municipal e da Ener-
gisa – empresa de fornecimento 
de energia elétrica em Campo 
Grande – com o objetivo de 
apurar furto de energia e in-
vasão de casas no residencial 
José Maksoud, situado nas pro-
ximidades do bairro Moreninhas 
– sul da Capital. 

Durante a ação, houve 
suspensão de energia nas 
casas onde as ligações clan-
destinas foram confirmadas. 
Além disso, alguns invasores 
receberam notificações para 
deixar o local em 24 horas, sob 
a pena de serem excluídos dos 
programas habitacionais. 

Conforme as informações 
do morador do residencial e 
conselheiro regional da re-
gião do Bandeira, Vanderlei 
de Lima, 47, existem 47 casas 
invadidas no José Maksoud.  
“Tem muitas famílias que in-
vadiram porque não foram 
contempladas pelo programa. 
Tem casa abrigando até mais 
de uma família”, declarou.

No dia 10 de março, a pre-
feitura divulgou uma nota in-
formando que “os imóveis inva-

José Maksoud

Polícia prende cinco por invasão 
e ‘gato’ de energia em residencial

Alerta

Notificações para limpeza de terrenos diminuem
Em tempos de dengue, áreas abandonadas preocupam; prefeitura emitiu metade das advertências em relação a 2014

O setor de educação 
ambiental da Semadur 
(Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente 
e Desenvolvimento 
Urbano) desempenha 
um projeto para 
orientar crianças e 
adolescentes das escolas 
de Campo Grande a se 
conscientizarem sobre 
a limpeza de terrenos 
e ruas.  Servidores da 
secretaria ministram 
palestras e tentam 
ensinar os jovens sobre 
a importância de se ter 
atos simples na proteção 
do meio ambiente dentro 
da cidade. (RC)

SERVIÇO - Essa atividade 
pode ser agendada por 
qualquer escola. Basta que 
a unidade escolar entre em 
contato pelo telefone (67) 
3314-3514 e solicite a 
palestra. 

Semadur dá palestra em 
escolas sobre assunto 

Dengue avança e SES já registra 13,7 mil casos 

Rodolfo César

A média de notificações 
a donos de terrenos baldios 
por conta de sujeira e mato 
alto em Campo Grande caiu 
pela metade nos primeiros 
quatro meses deste ano, com 
relação a 2014. Mas, o recuo 
no trabalho de fiscalização 
preocupa porque aconteceu 
justamente em um período 
crescente de notificações de 
dengue na Capital. 

O último boletim da SES 
(Secretaria de Estado da 
Saúde) – do período de 5 a 11 
de abril – indicou que a cidade 
entrou na faixa de alta inci-
dência da doença, com mais de 
300 casos constatados por 100 
mil habitantes. Os terrenos 
que acumulam lixo servem 
como criadouros do mosquito 
Aedes aegypti e são motivos 
de preocupação por parte de 
autoridades do CCZ (Centro 
de Controle de Zoonoses) e de 
conselhos comunitários regio-
nais da cidade.

Até ontem, o setor de fiscali-
zação da Semadur (Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Urbano) in-
formou que foram feitas 3.030 
notificações (média de 754 por 
mês), enquanto ano passado 
foram 17 mil (média mensal 
de 1.416). Essa queda foi atri-
buída, principalmente, a um 
menor número de denúncias 
da população. “Os fiscais estão 
trabalhando, vão aos locais, 
mas nesses casos trabalhamos 
muito com a ajuda das pes-
soas que fazem a reclamação”, 
explicou o secretário Heitor 
Pereira de Oliveira.

Segundo ele, o número 
menor de notificações não sig-
nifica que há menos terrenos 
com problemas. Em reunião 
com conselheiros distritais da 
região urbana do Bandeira 
–no leste e sudeste de Campo 
Grande–, na noite de terça-
-feira (14), Oliveira disse que 

Olivia Luis Gonçalves, moradora do bairro Nova Campo Grande –no oeste da Capital–, reclama de mato alto na rua de casa, próximo à avenida principal do bairro

O boletim epidemiológico 
da SES (Secretaria de Estado 
da Saúde) divulgado ontem 
confirma que a dengue está 
em uma escalada de cresci-
mento em Mato Grosso do Sul. 
Os últimos dados referem-se 
à semana 14, no período de 5 
a 11 de abril, e os casos au-
mentaram em 55% em relação 
à semana 11 - 8.424 para 
13.072 -, quando foi divulgada 
a estatística anterior.

Campo Grande caminhou 
no mesmo sentido e houve 
um salto de 1.556 casos na se-
mana 11 para 2.755 conforme 
último dado divulgado. A ci-

dade do Estado que tem o pior 
índice da doença é Iguatemi –a 
460 km da Capital. O boletim 
informou que o município, de 
15.429 habitantes, já registrou 
1.267 notificações. Isso re-
presenta taxa acima dos 300 
casos por 100 mil habitantes 
(8211.8 de incidência).

Duas pessoas morreram neste ano e 
secretaria investiga mais 2 óbitos

 O pior ano com relação 
à doença em Mato Grosso 
do Sul foi em 2013, quando 
houve 102.026 casos notifi-
cados. Nos quatro primeiros 

meses deste ano já foram 
registrados 13.702 casos.

As mortes constatadas 
por conta da dengue grave 
se mantiveram em duas até 
agora (uma em Corumbá 
e outra em Paranhos –ci-
dades distantes 417 e 575 
km, respectivamente, de 
Campo Grande). A infor-
mação a mais trazida pelo 
último boletim é de que há 
investigação de dois óbitos 
que podem ter sido causados 
pela doença. As vítimas são 
de Sonora e Aparecida do 
Taboado –330 e 468 km de 
Campo Grande. (RC)

boa parte da pauta discutida 
foi a necessidade de se noti-
ficar e limpar lotes vazios. 

Executivo cobra corresponsabilidade de 
proprietários das áreas desocupadas 

Na região urbana do Imbi-
russu – oeste da Capital -, o 
conselho regional programou 
uma ação em diversos bairros 
por conta própria para com-
bater os focos de dengue em 
terrenos baldios. O trabalho 
começará no domingo (19). 
A mesma preocupação se es-
tende ao bairro Itamaracá e 
redondezas –zona sul. O con-
selheiro local de saúde, Eber 
Vagner Braz, explicou que o 
multirão da prefeitura não dá 

conta da demanda. “Tem ter-
renos que o mato está tão alto 
que não permite a entrada das 
pessoas do mutirão”, afirmou.

O secretário da Semadur, 
Heitor de Oliveira, advogou que 
os donos dos terrenos devem 
ser conscientes e realizar a 
limpeza antes de serem notifi-
cados ou mesmo multados. 

A multa varia de acordo 
com o tamanho da área e 
reincidência, os valores vão de 
R$ 1.835 a R$ 7.340 e ficam re-
gistrados na inscrição imobili-
ária. “É mais barato limpar do 
que ser multado. E queremos 
conscientizar e educar, por 
isso são feitas duas visitas por 
parte dos fiscais antes de ser 
aplicada a autuação”.

Tiradentes 

Servidores municipais têm mais um feriadão

didos já possuem beneficiários 
selecionados pela equipe técnica 
social da Emha (Agência Muni-
cipal de Habitação). No entanto, 
a chave ainda não foi entregue 
por conta de pendências com 
documentação”. 

Delegado afirma que presos serão 
investigados por esbulho possessório 

Sobre a operação e o anda-
mento das investigações, o de-
legado Sergio Luiz Duarte, da 
4ª DP (Delegacia de Polícia), 

informou que os homens serão 
investigados por furto e por 
esbulho possessório (invasão), 
mas podem responder em li-
berdade mediante pagamento 
de fiança. 

Eloisa Filgueiro Leite, 46, 
vive o drama da espera pela 
casa própria há 20 anos, 
desde que se inscreveu na 
Emha. “Eu sempre renovo o 
cadastro, mas não consigo 
receber a casa”, diz a mulher, 
que ocupou uma das residên-
cias do José Maksoud. 

Algumas das casas do residencial abrigam até duas famílias, diz conselheiro

Marcelo Victor 

Guilherme Pimentel

Confira o que abre e o que fecha no feriado de tiradentes

Fonte:   Reportagem/Bruno Arce
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